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UMA PERSPECTIVA EXISTENCIALISTA DO 
FUNDAMENTALISMO ISLÂMICO 

AN EXISTENTIALIST PERSPECTIVE OF 
ISLAMIC FUNDAMENTALISM
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Resumo: Este artigo busca oferecer 

outra perspectiva para se compreender o 

insuportável – é de certa forma subvertida pelo 

annihilate). A modernidade e 

Deus. Por isso é necessário, dentro dessa concepção, 

com a própria vida, em muitos casos.
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Abstract: This paper aims to provide another 

perspective to understand the islamic 

nihilistic side of islamic fundamentalism. The more 

classic narrative of nihilism about the invention of 

technological prosthetics have alienated man from 

that it has to be denied and confronted, even it 
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como uma matrioska russa, se abrem em outros novos sentidos até corrermos o risco de 

mãos erradas, pode tomar uma forma mais agressiva ou até mesmo ser veiculado de 

fundamental, no caso, às escrituras sagradas, o fundamento da religião. O mesmo pode 

ser dito para a palavra radical

primordial.

religião, no caso, às escrituras sagradas, são fundamentalistas ou radicais (independente 

de interpretação provoca uma confusão no entendimento dos próprios muçulmanos e dos 

a coisa divina e a humana, reforçando a tese de Armstrong (2009) a respeito do mythos e 

do logos. Os debates sobre o ijtihad

ijtihad também pode oferecer leituras mais 
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raison d’être dos fundamentalistas jihadistas

sugeridas por alguns estudiosos do islã e mesmo de obras da literatura universal, 

O aporte existencial e niilista

o Alcorão, os ahadith jahiliyya2, o ijtihad, a sharia, o jihad, a 

podem variar segundo diversos autores e linhas de pensamento: Platão propôs a separação 

2
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compresença 4 ou ainda de tecnosfera e psicosfera5; e 
6.

madrassa, por uma sociedade 

fatwa

O logos

mythos

como 

compresentado

4

5 Tecnosfera psicosfera, 

6 
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L’étranger

8. A 

9

de fumar um cigarro após o ato, evidenciando sua incapacidade de sentir remorso ou de 

materialista de progresso e mesmo a democracia ocidental como aspectos inegáveis da 

jahiliyya

10. 

O fundamentalismo seria uma forma de náusea sartreana, como lembrança do 

Übermensch

8

9

10

Again, similarities 

Übermensch 
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através da obra 

blasé

nihil, nada, até onde posso 

pôs a passar manteiga no pão.



58 MALALA, São Paulo v. 6, n. 9, jul. 2018

artigo

Para ser esse Übermensch é primordial aceitar a possibilidade de viver radicalmente 

Übermensch 

No livro Os demônios

Übermensch

histórias narradas.
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pois entende ser sua criatura.

e valores das coisas não parece ser o p

da terra, do ser terrestre, a se tornar semirreal, e leva seus movimentos a ser tão 
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se fechar, se parte.

A modernidade criadora de ídolos e a releitura do niilismo – é possível um 

“fundamentalismo niilista”?

hoje o maior prejuízo do capitalismo é o materialismo. Transformou as pessoas em 
mercadorias, em produtos. Se é materialista, não tem mais humano, se não tem 
mais humano não tem sentimentos. Então, se não tem sentimentos, trair não tem 

do seu dinheiro. Está havendo uma desestruturação social. Qual é solução? Vai ter 
que correr para o islã.
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Você ouve isso muito entre os casais. “Eu vou casar com ele porque ele tem 
grana”… Não existe mais família . Existe dinheiro. Então se o núcleo da 

ser humano virar isso, dominou a mente do ser humano. Hoje, o materialismo se 

ouvindo… A Polícia Federal11 levou tudo… o iPad dele, meu, da minha mulher… Eu 

semanas ou a cada semana pergunta: “quando eles vão devolver meu iPad?”. Ele 
não me pergunta o que vai acontecer comigo, o que aconteceu com o Antonio12, que 

eixo, precisa de muita gente junto.

Übermensch

muito poderosas.

11

12
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viés religioso, mas também econômico.

shaitan

veem como se tivessem o remédio para as doenças do mundo moderno. Na 

.

do logos, mythos), 

tecnologia, da democracia e, em casos mais severos, dos direitos humanos, de outras 

o

the nihilist dimension is central. What seduces and fascinates is the idea of pure revolt. Violence is not a 
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tratada como um empecilho à liberdade.

dentro do mundo, ou a partir de uma revolução;

o 

e pernicioso;

no

mundo particular.

tem feito outra coisa senão inventar um deus para viver, sem se matar; nisso tem 
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Os fundamentalistas, entretanto, não encaram esse fato como uma insubordinação 

à autoridade divina, mas interpretam o suposto pecado como uma glória em nome de 

Em Crime e castigo

não são vistas como éticas e morais pelo Ocidente, tido como espaço hegemônico de ideias 
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este é o paradoxo: esses jovens radicais não são utópicos, eles 

são niilistas 14.

Um dos traços do Übermensch, 

annihilate

sine qua non

das escrituras.

ele seria em breve o eco da sua compreensão: ergo – portanto – pecar é ignorar.

14
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pessoas não teria essa coragem. Entretanto, para ele há dois motivos para não se cometer 

segredo do engano. Além disso, não há liberdade; nisso está tudo, além disso não 

há nada. 

15 

contra 

e não mais o meio.

Conclusão

mundo governado por ele e por suas leis.

Übermensch e aos seus escritos de teor 

na relação entre o fundamentalismo e o niilismo.

15 No original: 
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ijtihad

interpretar as escrituras.

Übermensch 

niilismo de caráter fundamentalista.

Niilismo Clássico Niilismo fundamentalista

logos). Religião; transforma em logos o mythos da fé.

mundo aparente, não há outros mundos. 
transformação deste pela religião.

Liberdade relativa.
Atitude blasé.

encarar o peso da vida e por isso deve ser evitada, para os fundamentalistas o mundo 

Se por um lado a liberdade total é atingida com atitudes de indiferença perante as 
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e desviam o foco de Deus. Assim, a forma para se libertar desse mundo aparente pode 
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